
Professoras portuguesas em terras de Sua Majestade 

Jovens licenciadas seguem carreira de ensino no sistema educativo inglês 

Desde 2006, já quatro jovens licenciadas em Ensino de Ciências da Natureza pela Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (FCTUNL) se mudaram para Inglaterra, 
seguindo o sonho de serem professoras de ciências. Uma está actualmente colocada numa escola 
pública e as restantes estão a preparar­se para isso. 
Inglaterra, 1 de Maio de 2008 

Vítor Duarte Teodoro, professor das disciplinas de 4.º ano de Didáctica I e II nas Licenciaturas em Ensino  de 
Ciências da Natureza (Biologia e Geologia) e Física e Química da FCTUNL no Monte da Caparica, refere numa das 
suas aulas no ano lectivo de 2005 a possibilidade de professores portugueses obterem o estatuto em Inglaterra, 
informação que suscita o interesse de vários alunos, cujas perspectivas de ingresso na carreira em Portugal 
diminuiam de dia para dia, à medida que o momento do estágio e da conclusão do curso se aproximavam. Um 
grupo de alunos que pretendia explorar a hipótese marcou uma reunião com o professor da qual saiu a sugestão 
de se começar uma análise do sistema educativo inglês, passo essencial para a preparação de uma mudança de 
rumo deste tipo. Após consulta de documentação vária, incluindo a Eurybase, uma base de dados dos sistemas 
educativos europeus, este grupo de alunos apresenta o seu trabalho num seminário aos restantes colegas e numa 
página web, onde são compiladas informações relevantes sobre as diferenças entre este sistema e o português.  

Dando seguimento a esta fase de preparação, numa segunda reunião, é sugerida uma visita a uma escola pública 
em Hampstead, nos arredores de Londres, onde existem contactos com o head teacher (o director da escola), e 
ainda ao Institute of Education, instituição inglesa do ensino superior que tem uma história importante na 
formação de professores em Inglaterra e na qual foram estabelecidos contactos em Janeiro desse ano. Em Março 
de 2006, durante 5 dias, o grupo de alunos realiza a visita planeada e recolhe informação valiosa sobre acessos à 
carreira e percursos de formação. O contacto com escolas e instituições bastante multiculturais, com alunos, 
professores e formandos de ensino de várias nacionalidades encoraja o prosseguimento da investigação. Do 
Institute of Education, é‐lhes referida uma via de acesso à profissão designado PGCE (Postgraduate Certificate in 
Education), fornecendo a habilitação para a docência exigida em Inglaterra. Esta envolve no geral 9 meses de 
trabalho nas escolas e na Universidade e tem como requisitos um mínimo de 180 ECTS num curso de ensino 
superior (aproximadamente um bacharelato) e um processo de selecção baseado no geral em classificações 
académicas, uma carta de interesse, uma entrevista e uma aula dada na presença dos avaliadores. De volta a 
Portugal é organizado um novo seminário, relatando a experiência obtida aos colegas de curso e um vídeo feito na 
escola de Hampstead. 

Lurdes Ribeiro Baldé, então com 22 anos, de ascendência guineense e residente em Póvoa de Santa Iria, era uma 
das alunas que fazia parte do grupo que esteve em Inglaterra. Devido às mudanças ocorridas no regime de estágio 
(artigo 2.º do Decreto‐Lei n.º 121/2005 de 26 de Julho) pelo qual deveria passar no ano lectivo de 2006/2007 e 
com perspectivas de fazer um estágio num país multicultural, concorreu tal como os colegas através de um 
sistema online de registo para o PGCE, designado GTTR (Graduate Teacher Training Registry). Numa espera que se 
prolongou por mais dois meses, obteve resposta negativa de 4 instituições. Apesar disso, já em Agosto e numa fase 
do concurso designada de clearing, onde as vagas reminiscentes são novamente colocadas a concurso, liga durante 
um dia para cerca de 20 universidades inglesas que ofereciam a pós graduação para saber se ainda havia vagas no 
PGCE em Science, concorrendo sempre que obteve resposta positiva. No dia seguinte, recebe uma chamada da 
Edge Hill University em Lancashire, próximo de Liverpool, indicando‐lhe a data da sua entrevista: 30 de Agosto, 10 
dias depois. Apenas tem tempo de comprar o bilhete de avião e preparar‐se para a entrevista, viajando para 
Liverpool, e sendo a única portuguesa para além de 7 concorrentes ingleses a ser seleccionada para o PGCE. Este 
teria  início em 12 de Setembro, tendo assim ainda de voltar a Portugal para tratar dos últimos preparativos e fazer 
as despedidas. 



Um ano depois, depois de uma experiência positiva em três escolas inglesas na área de Liverpool, uma primária e 
duas secundárias, obteve a certificação de professora (o chamado QTS, Qualified Teacher Status) com uma 
classificação de Very Good Pass with Comendation. Ensinou para além das especialidades Biologia e Geologia do 
seu curso em Portugal, também Física e Química a alunos entre os 12 e os 17 anos. Durante os 9 meses de 
formação do PGCE, obteve uma bolsa de formação de 9000 libras, o equivalente a 1000 libras por mês. Tem agora 
para pagar uma propina de cerca de 3200 libras, quase 5000 euros, tem várias facilidades de pagamento. 

Depois desta etapa da sua vida, decide voltar a Portugal onde tenta ainda explorar algumas oportunidades de 
trabalho. Mas cedo se apercebe que as suas ideias de concorrer a escolas privadas, incluindo inglesas, quer como 
professora quer num projecto desenvolvido por si e que envolvia actividades de ciência em escolas, obtêm pouco 
interesse apesar das largas dezenas de emails enviados e telefonemas feitos. Em Setembro, depois de se inscrever 
pela Internet numa agência de professores inglesa, regressa a Inglaterra onde é entrevistada, encontrando 
trabalho como professora na escola de Beechwood, em Britwell, nos arredores de Londres, obtendo em menos de 
2 semanas um contrato inicial de 3 meses. Em Janeiro o seu contrato tinha já sido ampliado para um contrato 
permanente, com um ordenado anual de 25800 libras, e um laboratório com o seu nome na porta. Os salários, a 
facilidade de evolução na carreira e de mudança de escola são das maiores vantagens apontadas face ao sistema 
português. 

Neste momento vive em Windsor. A distância da família e dos amigos, os alunos difíceis e o ritmo bastante 
exigente desta profissão são os maiores desafios. Em Inglaterra, milhares de professores abandonam a profissão 
todos os anos, pela sua exigência (ver http://news.bbc.co.uk/1/hi/education/7161071.stm, consultado em 
13/03/08). Não é um passo fácil e não deve ser visto como uma solução para todos os problemas. Apenas um 
caminho possível, e pelo menos do ponto de vista emocional extremamente exigente. 

Eva Firme 23, Joana Alves 25 e Núria Costa 27, amigas e colegas de curso, após concluirem o estágio e a 
licenciatura em Portugal, seguem também para Inglaterra em Outubro de 2007, tendo como plano a preparação 
para a profissão em Inglaterra. Estas 4 jovens mulheres organizam a sua carreira inicial de forma semelhante, pelo 
menos no curto‐médio prazo. 

Eva Firme, natural de Lisboa, está actualmente a fazer o PGCE em Science na Universidade de Reading, terminando 
se tudo correr bem em Junho deste ano e obtendo assim o estatuto de professora. 

Núria Costa, original da Nazaré, actualmente trabalhando como au pair de uma família francesa, reunindo algum 
dinheiro para financiar a sua mudança de vida, após entrevista na mesma universidade para acesso ao PGCE foi 
recentemente aceite. Tentou antes disso explorar uma outra via de acesso à carreira, o GTP (Graduate Teaching 
Programme) mas que por falta de vagas não chegou a ser possível. Esta via, que envolve o trabalho como 
professor não qualificado numa escola, durante o qual existe uma avaliação formal e no final a obtenção do QTS, 
poderá ser feita na mesma escola onde Lurdes Baldé lecciona. Neste caso a componente de trabalho académico é 
menor, com uma propina reduzida e um salário recebido da escola. No caso dos professores de ciências, algumas 
Local Authorities (semelhantes aos Municípios em Portugal) responsáveis pela maioria das escolas de todos os 
níveis numa determinada área, dão incentivos monetários, pagando na maior parte dos casos as propinas desta 
via, devido à escassez da especialidade. 

Joana Alves, residente em Newington Green, Londres, trabalha desde Janeiro de 2008 como teaching assistant 
para se ambientar ao funcionamento da escola inglesa. Acabou de concorrer ao PGCE, tendo como primeira opção 
o Institute of Education da University of London. O papel de teaching assistant envolve o apoio a um professor na 
sala de aula, trabalhando com alunos com maiores dificuldades. É uma forma de se adaptar ao currículo, ao 
funcionamento da escola, que a tem ajudado a preparar recursos para quando for professora. Existe ainda a 
possibilidade de obter directamente a equiparação a professor (uma vez que já concluiu o curso em Portugal), 
através do General Teaching Council for England, que equipara professores de países da União Europeia, 
concedendo‐lhes o QTS. 

Para além dos motivos avançados por L. Baldé, acrescentam‐se o acesso e progressão na carreira, ajudando a 
situação económica e social actual em Portugal, que têm dificultado o início de vida dos jovens professores e que 
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levaram estas jovens a emigrar. Com 40 mil desempregados na especialidade (ver 
http://ultimahora.publico.clix.pt/noticia.aspx?id=1303966&idCanal=undefined, consultado em 13/03/08) e novos 
mecanismos de avaliação com provas ainda a dar,  o sentimento da classe, patente na manifestação do passado 
dia 8 de Março, a maior de sempre desde o 25 de Abril com dezenas de milhares de pessoas na rua, não é 
atractivo. Outros factores, seja por exemplo o recente incentivo ao arrendamento jovem Porta 65 jovem 
(http://porta65.blogspot.com) que impediu a maioria dos jovens de concorrer a um subsídio de renda, as 
perspectivas de endividamento para comprar casa ou os contratos de trabalho iniciais baseados em recibos verdes 
e ordenados reduzidos em trabalhos pouco especializados, na maioria dos casos fora da escola, tudo isto pesou na 
escolha de vida destas professoras. 

O futuro é ainda incerto, mas a médio prazo os planos para permancer em Inglaterra são aliciantes em termos 
profissionais. Para o caso particular das ciências, após o início do segundo ano de leccionação nas escolas como 
profissional qualificado, é atribuído o chamado Golden Hello, um incentivo financeiro aos professores, que 
basicamente cobre os custos da propina do PGCE e algo mais, num total de £5000 (embora taxáveis).  

Pelo menos 4 colegas, também mulheres, a concluir agora o estágio de ensino pela FCTUNL em Portugal estão a 
planear vir para Inglaterra no final da licenciatura, pelo que a experiência ganha até agora será importante para 
estas futuras educadoras, aumentando a comunidade portuguesa de professoras de ciências em Inglaterra. Esta 
experiência está a ser compilada numa página criada recentemente em http://moodle.fct.unl.pt/ciencianaescola/ 
(link P‐Export), na tentativa de ser útil a professores ou aspirantes a professor que considerem a hipótese e 
tenham o perfil para "emigrar", tornando‐se profissionais em Inglaterra.  A página, alojada numa comunidade de 
professores de Ciências chamada Ciência na Escola (um projecto também da FCTUNL), é de acesso livre e aberta a 
visitantes. A informação aí contida também se adequa genericamente a colegas de outras especialidades e centra‐
se nos procedimentos iniciais para se começar carreira em Inglaterra, estando em evolução constante a partir da 
experiência que está a ser ganha neste momento. Até este momento, já teve cerca de 8000 acessos desde 
Fevereiro deste ano, e vários professores já contactaram as jovens para esclarecimentos, quer através do fórum 
disponibilizado, quer por e‐mail. 

Contactos: 

 Lurdes Ribeiro Baldé: lurdes.tec@hotmail.com tel.: +447726464759 e 916493822 

 Núria Costa: nuridami@gmail.com tel.: +447960258971 

 Eva Firme: evf15471@students.fct.unl.pt tel.: +447812791408 e 916690126 

  Joana Alves: joanasantosalves@gmail.com  tel.:  +447506954663 e 938644940 

 Vítor Duarte Teodoro: vdt@fct.unl.pt 

 

http://ultimahora.publico.clix.pt/noticia.aspx?id=1303966&idCanal=undefined
http://porta65.blogspot.com/
http://moodle.fct.unl.pt/ciencianaescola/
mailto:lurdes.tec@hotmail.com
mailto:nuridami@gmail.com
mailto:evf15471@students.fct.unl.pt
mailto:joanasantosalves@gmail.com
mailto:vdt@fct.unl.pt

	Professoras portuguesas em terras de Sua Majestade
	Jovens licenciadas seguem carreira de ensino no sistema educativo inglês
	Desde 2006, já quatro jovens licenciadas em Ensino de Ciências da Natureza pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (FCTUNL) se mudaram para Inglaterra, seguindo o sonho de serem professoras de ciências. Uma está actualmente colocada numa escola pública e as restantes estão a preparar-se para isso.



